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Panorama atual e expectativa



BRASIL

Instituições Financeiras Revisam Projeções

PIB do Brasil em 2020

Fonte: https://www.infomoney.com.br/economia/pib-pelo-menos-abaixo-de-6-os-fatores-que-levam-
os-economistas-a-verem-recessao-ainda-pior-para-o-brasil-em-2020/

As previsões de crescimento do PIB 
brasileiro têm passado rapidamente por 
revisões acentuadas, bem como a dispersão 
dos números tem aumentado. No início da 
crise da Covid-19, a estimativa era que o 
PIB caísse em torno de 2%.

Já em meados de maio, as previsões de 
queda foram para 6%, com viés de baixa, 
ou seja, com possibilidade de chegar a -9%.

A dificuldade nas projeções vem da 
incerteza quanto ao fim da crise, que não 
só impacta na  circulação da população, 
mas também na propensão a consumir dos 
cidadãos.



BRASIL

Expectativa para o hiato do PIB

Diferença entre o PIB corrente e o PIB potencial

Fonte: Secretaria de Política Econômica, do Ministério da Economia

A recessão econômica provocada pela 
Covid-19 não está restrita a 2020.

O hiato do PIB estaria, em 2020, em -6,5% 
(isto é, o PIB efetivo estaria 6,5% abaixo do 
potencial), e haveria um grau razoável de 
ociosidade ainda em 2021 (-3,8%), que 
diminuiria até -0,5% em 2023.
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BRASIL

Resultado Primário do Governo Central

Projeções em fevereiro e abril de 2020, em R$ Bilhões (valores correntes)

Fonte: Secretaria de Política Econômica, do Ministério da Economia

O Déficit Fiscal esperado para o governo 
central na pesquisa de fevereiro era de 
R$ 85 bilhões e agora aumentou para 
R$ 571 bilhões, por causa dos gastos
associados à sustentação da economia
durante a pandemia.

De acordo com a mediana do Focus/BCB 
(15/05/2020), o Déficit Primário do setor 
público consolidado (União, estados e 
municípios) em 2020 deverá ser de 7,8% do 
PIB
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BRASIL

Brasil 2020 em três cenários

Impactos sobre a demanda final e sobre agregados econômicos selecionados

Notas: (*) líquida de variação de estoques; (**) sobre bens e serviços e líquidos de subsídios. 
Fonte: Grupo de Indústria e Competitividade / IE-UFRJ.

A variável ocupação foi uma das mais 
afetadas em todos os cenários simulados, 
com potencial redução de 8,3 milhões
de ocupações no cenário Base. 

Estimativa de retração na arrecadação de 
impostos indiretos, ao longo do ano de
2020, da ordem de R$ 85,8 bilhões no 
cenário base.

Os setores produtivos são afetados 
diferentemente, com quedas expressivas 
nos seguintes (pela ordem): Construção, 
Indústrias Extrativas, Indústria de 
Transformação e Comércio, com quedas 
acima de 10%.

Cenários Otimista Base Pessimista

Impactos sobre a 
demanda final*

-2,4% -6,0% -10,3%

Ocupação -4,4% -7,9% -14,0%

Valor Adicionado 
(VA)

-3,0% -6,1% -10,5%

Impostos** -4,1% -8,2% -13,9%

PIB -3,1% -6,4% -11,0%



BRASIL

Confiança do Consumidor

Pesquisa “Os brasileiros e o consumo no pós-isolamento” da Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Fonte: https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,40-dos-brasileiros-ja-tiveram-perda-total-ou-parcial-da-renda-durante-pandemia-aponta-cni,70003295078

23% afirmam já terem ficado totalmente sem salário e 
17% apontam terem tido alguma redução na renda. 
Apenas 36% das pessoas dizem que continuarão 
recebendo normalmente seu salário.

Esse medo de perder o emprego com a queda na renda 
levam os consumidores a terem a intenção de manter 
reduzido o nível de consumo no cenário pós-covid-19. Na 
avaliação da CNI, isso pode dificultar a retomada da 
economia.



BRASIL

Índice de Confiança do Empresário Industrial

ICEI por região geográfica, em abril de 2020

Nota: pesquisa realizada na primeira quinzena de abril de 2020.
Fonte:  Confederação Nacional da Indústria – CNI. 

A queda da confiança é generalizada entre as regiões 
geográficas do Brasil, mas é mais sentida entre os 
empresários da Região Sul.

A piora desse indicador está mais relacionada com a 
incerteza e as expectativas negativas que om a redução da 
atividade até o momento. O Índice de Condições Atuais 
para o Brasil ficou em 34,1 pontos, enquanto o Índice de 
Expectativas foi 34,7 pontos.

A Indústria de Transformação registou 34,3 pontos, com 
destaque para os produtores de Veículos automotores, 
reboques e carrocerias (30,8 pontos). O indicador de 
confiança também é baixo na Indústria da Construção, com 
34,8 pontos.



PARANÁ

IMPACTO NO PARANÁ – ATIVIDADE ECONÔMICA

Projeção do Impacto Socioeconômico para o Estado do Paraná dada a Crise do Corona Vírus

Considerando que a queda da arrecadação 
em abril foi quase três vezes maior que a 
prevista inicialmente, a expectativa de 
queda para maio, ao final de abril, ser 50% 
acima que a inicialmente projetada em 
março, e a expectativa do pico da doença 
ser entre maio e junho, podemos assumir 
que o cenário pessimista está mais 
compatível para as finanças do Estado.

Neste caso, o Programa de Socorro aos 
Estado destinará ao Estado do Paraná um 
valor aquém da perda de arrecadação, 
além o impacto do aumento das despesas 
de saúde.

CENÁRIOS
VAR. REAL 

DO PIB ARRECADAÇÃO ICMS OCUPAÇÕES

Otimista - 0,1% - R$1,260 bilhão - 118 mil

Base - 2,9% - R$ 2,054 bilhões - 279 mil

Pessimista - 6,1% - R$ 3,513 bilhões - 456 mil

Nota: Projeções realizadas em março de 2020.
Fonte: Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social..



PARANÁ

Programa Federativo de Enfrentamento ao Coronavírus

Valores de repasse e de suspensão do pagamento da Dívida para o Paraná, R$ Milhões

Fonte: Agência Senado.

O Programa de Enfrentamento é dividido em 2 
partes: (1) repasse de recursos da União para o 
Estado, R$ 1,98 bilhão; e (2) suspensão do 
pagamento das Dívidas com a União, CEF e BNDE, 
R$ 563 milhões.

Contudo, tendo em vista que o cenário 
pessimista é o que se materializando, esse alívio 
cobre apenas 78% da projeção da queda de 
arrecadação de ICMS. Haveria necessidade de 
mais R$ 1 bilhão para compensar a redução da 
receita.

A queda estimada do ICMS, exclusive as 
transferências aos Município, é de R$ 2,7 bilhões, 
ainda inferior ao programa (R$ 2,5 bilhões). Além 
disso, há a queda das transferências federais em 
25%. Ou seja, não há compensação total da 
queda da Receita Corrente.
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Fonte: Diretoria da Receita Estadual.
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LOA Revisão Realizado

A arrecadação tributária em abril foi 17% 
menor que a estimada inicialmente para a Lei 
de Orçamento Anual, queda da R$ 450 
milhões.

O ICMS nesse mês ficou 17% abaixo da 
estimativa inicial, uma vez que corresponde a 
90% do total. Contudo, é preciso ressalvar que 
o recolhimento em abril está relacionado à 
atividade de março, tendo em vista que a data 
de pagamento do imposto apurado num mês 
é no seguinte. 

Ou seja, a grande queda do ICMS de abril é 
decorrente das medidas de restrição a 
atividade econômica e distanciamento social 
aplicadas no final do mês de março.



Fonte: Diretoria da Receita Estadual.

A dificuldade de capital de giro das empresas 
praticamente dobrou a inadimplência de ICMS 
próprio das empresas em abril.

Com isso, além da queda da atividade 
econômica, a arrecadação também sofre com 
o não pagamento do imposto pelas empresas. 
A estimativa para a arrecadação de ICMS em 
maio é R$ 750 milhões menor que 
inicialmente previsto.

Foram considerados os pagamentos até o fim 
do mês de vencimento da obrigação. Não 
foram considerados como inadimplência os 
casos em que o contribuinte formalizou 
parcelamento até o final do mês de 
vencimento da obrigação.
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Fonte: Tesouro Transparente.

A queda da atividade no país também 
impacta a arrecadação de impostos da 
União, consequentemente a receita de 
transferências também é reduzida.

A retração já foi sentida em março, quando 
os valores repassados recuaram 8% em 
relação a 2019. Em abril a queda foi muito 
maior, 28%, que equivale a R$ 167 milhões 
a menos.
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2019* 2020
Part. 

2020
Diferença Δ Nominal Δ Real

Impostos, Taxas e 

Contribuições de Melhoria
8.398,85 8.553,43 62% 154,58 1,8% -0,5%

Contribuições 512,79 580,48 4% 67,68 13,2% 10,5%

Receita Patrimonial 533,63 272,06 2% -261,57 -49,0% -50,2%

Receita de Serviços 657,83 601,96 4% -55,87 -8,5% -10,6%

Transferências Correntes 3.215,23 3.434,23 25% 219,00 6,8% 4,3%

Demais Receitas Correntes 283,93 409,54 3% 125,61 44,2% 40,9%

(Valores Correntes em R$ milhões)

Notas: Receita Líquida, deduzidas de restituições, descontos, retificações e outras. Exclui Receitas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,4%).

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. *Valores de 2019: RREO Republicação de 30/05/2019, e o valor apresentado para Receita 

Corrente em 2019 é considerando a dedução das Transferências aos Municípios, o que permite a comparação entre os anos.

Há ressalvas!



• Houve mudança metodológica da apuração da Receita Corrente, de forma que a partir 
de 2020, adotou-se o disposto no MCASP: o valor das transferências constitucionais 
aos Municípios é deduzido da receita de impostos, taxas e contribuições de melhoria. 

• Em 2019, quando não havia essa mudança, a Receita Corrente sem a dedução foi de R$ 
17,6 bilhões, sendo a transferência em R$ 4,0 bilhões. O valor apresentado para Receita 
Corrente em 2019 é considerando a dedução, o que permite a comparação entre os 
anos.

• O ICMS pago em um mês é referente à atividade econômica do mês anterior. Isto é, o 
ICMS de janeiro é o devido em relação às operações de dezembro, o de fevereiro em 
relação a janeiro... Então o ICMS de abril é relativo às operações de março, quando as 
restrições de atividade começaram na segunda metade do mês.

• Com isso, a receita de impostos nos 3 primeiros meses de 2020 estava ligeiramente 
acima da previsão, por isso observamos crescimento da Receita Corrente no 1º 
quadrimestre. Contudo, a partir das medidas de distanciamento social, segunda metade 
do mês de março, a queda do ICMS é considerável. Novamente, essa queda da atividade 
em março só é observada no ICMS de abril



Fonte: Diretoria da Receita Estadual.

Para se ter uma proxy para o mês de maio, 
foi calculado o ICMS destacado nas 
operações de abril, embora a correlação 
não seja perfeita. 

O ICMS destacado em abril apresentou 
queda de 22,4%, o que deve levar a uma 
redução significativa no ICMS apurado a ser 
recolhido em maio.

Se houver queda de 22,4% no ICMS 
apurado a ser recolhido em maio, e 
mantida a queda dos demais tipos de 
receita, o ICMS total de maio apresentaria 
queda superior a R$ 650 milhões em 
relação a 2019 
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2019* 2020
Part. 

2020
Diferença Δ Nominal Δ Real

Receita de Capital 117,68 564,41 446,73 380% 368%

Operações de Crédito 102,69 0,00 0% -102,69 -100% -100%

Alienação de Bens 5,02 0,19 0% -4,83 -96% -96%

Amortização de Empréstimos 5,87 4,41 1% -1,46 -25% -27%

Transferências de Capital 3,67 133,44 24% 129,77 3532% 3447%

Demais Receitas de Capital 0,42 426,36 76% 425,93 100660% 98298%

Notas: Receita Líquida, deduzidas de restituições, descontos, retificações e outras. Exclui Receitas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,4%).

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. *Valores de 2019: RREO Republicação de 30/05/2019.

O aumento das Demais Receita de Capital em 2020 é devido ao saque dos depósitos judiciais 
realizado para compor o pagamento de precatórios. 

Este valor deverá ser reposto ao longo do ano, lembrando que os depósitos judiciais são recursos de terceiros.



Notas: Exclui Despesas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,4%). 

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. * Valores de 2019: RREO Republicação de 30/05/2019, e o valor apresentado para Outras Despesas 

Correntes em 2019 é exclusive as Transferências aos Municípios (deduzidas da Receita Corrente), o que permite a comparação entre os anos.

2019* 2020
Part. 

2020
Diferença Δ Nominal Δ Real

Pessoal e Encargos Sociais 8.379,35 8.771,41 68% 392,06 4,7% 2%

Juros e Encargos da Dívida 263,69 377,82 3% 114,13 43,3% 40%

Outras Despesas Correntes 3.104,29 3.684,23 29% 579,94 18,7% 16%

Investimentos 461,94 745,68 28% 283,73 61,4% 58%

Inversões Financeiras 364,32 1.627,58 61% 1.263,26 346,7% 336%

Amortização da Dívida 187,51 296,52 11% 109,00 58,1% 54%

Observações



• Houve mudança metodológica da apuração de Outras Despesas Correntes, de 
forma que a partir de 2020, adotou-se o disposto no MCASP: o valor das 
transferências constitucionais aos Municípios é deduzido da receita de 
impostos, taxas e contribuições de melhoria. 

• O aumento do valor em Inversões Financeiras se dá pelo pagamento de 
Precatórios.



Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária

Sentenças 
Judiciais e
Obrigações 

Tributárias e 
Contributiva



Receita Realizada 768,87 606,37

Contribuição de 

Segurados
260,07 319,50

Contribuição Patronal 365,64 247,97

Receita Patrimonial 91,22 0,92

Demais Receitas 51,93 37,98

Despesa Empenhada 999,24 2.636,72

Benefício Civil 996,26 2.009,64

Benefício Militar 0,00 615,65

Demais Despesas 2,98 11,43

Resultado Previdenciário -230,37 -2.030,35

Nota: * Projeção realizada no início de 2020 (RGF Anual 2019)

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária
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2019* 2020 Diferença Δ Nominal Δ Real

Receita Primária 13.081,86 14.144,13 1.062,27 8,1% 6%

Despesa Primária 10.717,46 14.248,35 3.530,89 32,9% 30%

2.364,40 -104,22 -2.468,62 -104,4% -104%

Juros e Encargos Ativos 307,35 208,15 -99,20 -32,3% -34%

Juros e Encargos Passivos 224,66 172,43 -52,23 -23,2% -25%

2.447,09 -68,49 -2.515,58 -102,8% -103%

Notas: Exclui Despesas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,4%). 

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. * Valores de 2019: RREO Republicação de 30/05/2019, e o valor apresentado para Receitas 

Primárias e Despesas Primárias em 2019 é exclusive as Transferências aos Municípios, o que permite a comparação entre os anos.



Fonte: Diretoria do Tesouro Estadual
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Inscritos em 

Exercícios 

Anteriores

37,30 434,17

Inscritos em 2019 1.790,84 3.374,92

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária

Legislativo

Judiciário

Ministério Público e Defensoria Pública

Executivo



Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária



Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. 

Educação Saúde

Despesa para fins do Limite da LRF 3.301,89 1.200,13

% RLI 29% 10%

Limite Mínimo (% RLI) 30% 12%

Receita Líquida de Impostos 

e Transferências Constitucionais
11.431,48

Para fins deste índice, só são computadas as despesas com fonte Tesouro, ou seja, os impostos Estaduais.
Contudo, as despesas com Saúde neste primeiro quadrimestre de 2020 foram acima de R$ 2 bilhões, apenas 
utilizou-se os recursos de outras fontes, como as doações dos Poderes. Essa escolha permite que as demais 

despesas com saúde não sejam prejudicadas ao longo do ano.



Fonte: Novo SIAF

Fonte de Recurso Disponível Executado

Receita Ordinária 4.136.497.674 1.545.999.494

Transferências União - SUS 1.210.818.550 640.781.110

Transferências para o Combate à Covid-19 75.000.000 15.380.025

FECOP 28.640.538 11.338.986

Serviços de Saúde Remunerados pelo SUS 16.300.000 7.299.139

Outras Fontes 100.000 45.600

FUNSAUDE 58.500 0

Convênio Federal 10.469.555 0

Total 5.477.884.817 2.220.844.354

% 41%



Fonte: Relatório da Gestão Fiscal

Saldo do Exercício 

anterior

1º Quadrimestre 

de 2020
% RCL

Dívida Mobiliária - - 0%

Dívida Contratual 20.438,27 21.203,24 54%

Precatórios* 6.561,81 5.236,36 13%

Outras Dívidas - - 0%

9.979,14 12.442,02 32%

17.020,94 13.997,58 36%



Fonte: Relatório de Gestão Fiscal
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